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			O Selo Histórias Não Contadas da Autonomia Literária é, sem dúvida, o espaço dedicado às narrativas malditas, ocultadas pelas fontes oficiais ou simplesmente ignoradas na arena da conflituosa sociedade global.

			Para tanto, recorremos ao trabalho de jornalistas investigativos, testemunhas oculares das histórias e pesquisadores desses eventos.

			Aqui, nosso objetivo é ajudar a desmontar mitos e superstições sobre fatos e figuras em destaque na mídia global trazendo-os à luz do debate público.

			Na era da informação total, vivemos sob a ditadura das versões e pontos de vista oficiais, a qual nos dá uma visão cômoda e nem sempre verdadeira do nosso tempo.

			É preciso, pois, realizar um esforço radical: encontrar e publicar os testemunhos desses insiders, pois a cura de muitos males demanda apenas a luz do Sol.
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			apresentação: uma serpente entre as pedras

			Reginaldo Nasser

			Pelas lentes da mídia ocidental, o Estado Islâmico (isis)aparece como um grupo irracional que age sem motivos políticos, movido apenas pelo ódio religioso. As imagens de vídeos com requintes técnicos e estéticos produzidos pelos próprios militantes decapitando reféns são narradas, à exaustão, pelos meios de comunicação como sendo combatentes furiosos que não poupam mulheres ou crianças. Construiu-se uma imagem no Ocidente, desde o início da década de 1990, e que se intensifica atualmente, que esses jihadistas são capazes de fazer as piores atrocidades. Evoca-se, no imaginário do Ocidente, semelhanças com um passado longínquo, associando-os às “tribos bárbaras” que varreram o Império Romano ou às hordas mongóis de Gengis Khan que devastaram cidades inteiras, massacrando seus habitantes como se estivéssemos diante de um choque de civilizações. Em curto espaço de tempo, o isis destronou aquela que, até então, era considerada a maior ameaça à segurança internacional, responsável pelos atentados terroristas no dia 11 de setembro de 2001. O grupo Al-Qaeda já era coisa do passado.

			 O impacto desse fenômeno sobre a comunidade internacional foi devastador. Nos Estados Unidos, Canadá, Europa e até mesmo no Brasil, começou-se a especular sobre a possibilidade da existência de células do grupo, cooptando jovens ou mesmo planejando ataques terroristas. Um dos autores do atentado ao semanário Charlie Hebdo, em 2014, em Paris, revelou com orgulho o pertencimento ao grupo. Em vídeo, que teve ampla circulação pelas redes sociais, um jovem canadense aparece rasgando seu passaporte, fazendo ameaças, em inglês, e depois, em árabe: “[Esta] é uma mensagem aos poderes do Canadá e da América. Estamos chegando, e vamos destruí-los”.

			Mas, afinal de contas, quem são esses terroristas que conseguiram, de forma inédita, unir Estados Unidos e Irã, adversários de longa data, sem ter um único aliado no cenário internacional? Apesar de realmente usar táticas cruéis, próprias de um grupo terrorista, como conseguem a adesão voluntária de milhares de jovens europeus? Como foi possível ocupar um território de tamanho equivalente à Jordânia, com cerca de oito milhões de pessoas, incorporando partes significativas da Síria e do Iraque? 

			Pois bem, é a ascensão desse novo ator numa complexa rede de conexões com atores internacionais (Estados Unidos, França e Grã-Bretanha) e regionais (Arábia Saudita, Turquia e Paquistão), bem como seus impactos políticos, sociais e humanitários no xadrez geopolítico do Grande Oriente Médio, que Patrick Cockburn, um dos mais credenciados jornalistas na região, ao lado de Robert Fisk, se esmera em explicar em linguagem clara e objetiva.

			Pode-se dizer que Patrick Cockburn mantém vivo o legado de seu pai, o lendário jornalista Claud Cockburn, que sugeria que a única forma de um correspondente internacional fazer seu trabalho, com dignidade, era repetir continuamente a pergunta: “Por que esses bastardos estão mentindo para mim?”. Cockburn examina os caminhos dos diversos atores no Oriente Médio com uma lupa, indo aos mínimos detalhes, mas sem deixar de conjugar essas informações com uma visão mais ampla do processo histórico em que as grandes potências e os poderes regionais imprimem sua marca. Em certos trechos da obra temos a impressão de que se trata de um livro de história, em outros, de um romance histórico e, algumas vezes, nota-se até mesmo a linguagem do pesquisador acadêmico preocupado com a adequação dos conceitos. Conhecedor como poucos da região, Patrick Cockburn fez dezenas de viagens à Síria e ao Iraque, durante os últimos vinte anos, recolhendo informações extremamente persuasivas que ganham um colorido especial por meio de relatos de diálogos e entrevistas com oficiais da inteligência, jornalistas e, principalmente, com os homens e mulheres que vivem o cotidiano da violência. 

			O líder do isis, Abu Bakr al-Baghdadi, descreveu a estratégia militar de seu grupo como “uma serpente que se move entre as pedras” usando suas forças como tropas de assalto quando se trata de atingir alvos considerados frágeis, mas evitando se atolar em batalhas prolongadas quando a correlação de forças se equilibra. Creio que o trabalho meticuloso de Cockburn é acompanhar a serpente desde seu nascimento, desvendar quem a alimenta, como ela se move e quais são as condições do ambiente que permite com que se fortaleça e se prolifere.

			Assim como outros jornalistas e analistas internacionais, Cockburn não foge à regra ao usar o termo jihadismo para relacionar essa ideologia às ações dos grupos terroristas islâmicos, em geral, e ao isis em particular. Embora não comprometa significativamente sua rica análise sobre o isis, creio que, por vezes, o uso indiscriminado do termo permite leituras menos atentas às especificidades dos grupos que a utilizam, o que acaba por atribuir à religião um peso maior do que realmente possui nas ações violentas. A palavra árabe “jihad” é muitas vezes traduzida como “guerra santa”, mas, em um sentido puramente linguístico, a palavra significa luta ou esforço. Em sentido religioso, como descrito pelo Alcorão, “jihad” tem muitos significados. Pode se referir aos esforços pessoais para ser um bom muçulmano ou crente, bem como o trabalho para informar as pessoas sobre a fé no Islã. Assim, é preciso considerar a interpretação e o uso arbitrário que os diferentes grupos islâmicos fazem do conceito de jihad. 

			Importante notar que Cockburn alerta para o fato de que a ideologia da Al-Qaeda e do isis é uma interpretação extremada do wahabismo, a ideologia oficial do Estado saudita, uma versão fundamentalista do Islã, nascida no século xviii, que enxerga os xiitas e sufistas como não muçulmanos que devem ser perseguidos assim como cristãos e judeus. Os maiores responsáveis pela difusão do wahabismo no mundo são os países árabes aliados dos governos ocidentais: Arábia Saudita, Catar e Emirados Árabes. Citando uma autoridade em questões islâmicas, Cockburn vai direto ao ponto: “Se você quiser fundar um seminário ou mesquita em qualquer lugar do mundo, não há muitos locais fora da Arábia Saudita em que possa obter 30 mil dólares”. Se a mesma pessoa desejar opor-se ao wahabismo, será uma luta ingrata. 

			Aliás, o controverso papel da Arábia Saudita na política do Oriente Médio é um dos temas principais perseguidos por Cockburn em todo o livro. O jornalista chega a afirmar que o jihadismo não será derrotado se os Estados Unidos e seus aliados não atuarem de forma decidida contra a influência que têm na promoção do extremismo islâmico. De um lado, a política saudita age por dois motivos contraditórios diante dos jihadistas: medo de que operem na própria Arábia Saudita e desejo de usá-los contra os poderes xiitas no exterior. Os Estados Unidos também agem de modo contraditório em relação à Arábia Saudita: medo do suporte financeiro e político que dão aos jihadistas e crença de que manter os sauditas como aliados é imprescindível para a estabilidade geopolítica na região. Nada mais, nada menos do que o vice-presidente norte- americano, Joe Biden, chegou a afirmar: “A Arábia Saudita, a Turquia e os Emirados Árabes estavam muito determinados a derrubar Assad e, em essência, provocar uma guerra por procuração entre sunitas e xiitas. O que fizeram? Destinaram centenas de milhões de dólares e dezenas de toneladas de armas a qualquer um disposto a lutar contra Assad. Porém, as pessoas que estavam sendo abastecidas eram da Al-Nusra, Al-Qaeda e extremistas da jihad vindos de outras partes do mundo”. Mesmo diante dessa evidência, os Estados Unidos, de Bush a Obama, nunca tomaram qualquer atitude mais drástica.

			Mas, se a ideologia adotada é importante para compreender a violência e o sectarismo propagado pelo isis, Cockburn não descuida dos aspectos estruturais (sociais e econômicos) que permitem a realização dessa mesma ideologia. No Iraque, o isis tem atraído o apoio de membros da minoria sunita que foi marginalizada sob o domínio do governo autoritário de Nouri al-Maliki, o primeiro-ministro xiita, patrocinado por Washington e Teerã. O apadrinhamento baseado em partido, família ou comunidade determinava quem deveria conseguir emprego e ser visto como cidadão, e quem seria um pária. Cockburn procura dar vida a esses aspectos recordando uma experiência pessoal que teve no Iraque: “Tentei contratar um motorista recomendado por um amigo. Ele me disse que precisava do dinheiro, mas era sunita, e o risco de ser parado num posto de controle era grande demais. ‘Estou tão amedrontado’, disse, ‘nunca saio de casa depois das seis da tarde’.” Assim, a hostilidade disseminada aos sunitas pelo governo iraquiano, como promotor do sectarismo, permitiu ao isis aliar-se com vários grupos militantes sunitas, com quem antes travava combate. Esse sectarismo governamental difundiu a percepção entre os sunitas de que sua única chance de sobreviver e mesmo de vencer a luta pelo poder no Iraque é enfrentar a hegemonia xiita. 

			O rápido avanço do Estado Islâmico, em todo o norte do Iraque, em junho de 2014, capturando sua segunda maior cidade, Mosul, e ameaçando avançar em direção a Bagdá, atordoou especialistas em segurança internacional e lideranças políticas do Ocidente. O colapso e verdadeira debandada de milhares de soldados do exército iraquiano era uma demonstração cabal do fracasso da chamada política de reconstrução dos Estados Unidos e seus aliados no Iraque, depois de dez anos de ocupação e mais de 100 bilhões de dólares investidos em infraestrutura e segurança. Esse fato é atualmente comentado por todos como decisivo para a ascensão do grupo, mas é importante lembrar que, mesmo antes da queda de Mosul, Patrick Cockburn intuiu que algo estava por vir. Em 2013, ele elegeu al-Baghdadi como o “homem do ano” no Oriente Médio no jornal em que é colaborador (The Independent). A atenção de Cockburn já se dirigia para o grupo que vinha obtendo muitas vitórias simbólicas, como a captura de Fallujah (a cidade onde houve batalhas sangrentas contra forças anglo-americanas durante a ocupação do Iraque),  ou o assalto à prisão de Abu Ghraib (local das torturas praticadas pelas forças de segurança dos Estados Unidos). Cockburn julgava que, provavelmente, essas vitórias impulsionariam o credenciamento do isis junto à população iraquiana sunita marginalizada. As fontes e as informações colhidas por Cockburn ganham uma dimensão toda especial nos seus relatos, não como curiosidades de um suposto exotismo árabe-islâmico, mas sim como frestas de luz que permitem iluminar os tortuosos caminhos dos conflitos armados no Oriente Médio.

			Segundo uma fonte iraquiana de Cockburn, em muitos aspectos o governo iraquiano já não detinha o poder mesmo antes da queda militar de Mosul. Segundo essa mesma fonte, o isis já cobrava impostos de vendedores de verduras no mercado, de empresas de telefones celulares e de construção. Essas informações permitiram Cockburn aferir que a renda com estas cobranças alcançava por volta de 8 milhões de dólares ao mês. Aliás, ele observa o mesmo tipo de “tributação” em Tikrit, onde um amigo relatou que as pessoas não comiam em nenhum restaurante que não estivesse em dia com os pagamentos ao isis, por medo de que o local fosse atingido por uma bomba durante o jantar.

			Cockburn cita outra fonte iraquiana que lhe permitiu compreender o intrincado jogo dos atores internacionais como um dos fatores que permitiu a ascensão isis. De acordo com essa revelação, no período de 2011 a 2013, a inteligência militar turca  estimulou  experientes oficiais iraquianos da era Saddam a trabalhar com o movimento jihadista desempenhando um papel crucial no planejamento militar cuidadoso e no aprimoramento tático do grupo. O mesmo passou a ocorrer na Síria após os movimentos da Primavera Árabe quando, de acordo com um ex-comandante do Exército Sírio Livre (fsa) citado por Cockburn, funcionários das agências de inteligência dos Estados Unidos, Grã-Bretanha e França, e representantes dos governos da Arábia Saudita, Emirados Árabes, Jordânia e Qatar circulavam livremente nas fileiras da oposição síria. 

			Do alto de sua experiência, Cockburn questiona o próprio termo “repórter de guerra”, que dá a falsa impressão de que os conflitos podem ser melhor compreendidos com uma cobertura centrada unicamente na descrição do combate militar, pois é fundamental que seja interpretado sob o prisma da política. E exemplifica: “Em 2003, as tvs mostraram colunas de tanques iraquianos esmagados e em chamas, após os ataques norte-americanos na autoestrada principal a norte de Bagdá. Se não fosse pelo cenário de deserto, os telespectadores poderiam estar observando imagens do exército alemão derrotado na Normandia, em 1944. Porém, subi em alguns dos tanques e pude constatar que haviam sido abandonados muito antes de serem atingidos. Era algo importante, porque mostrava que o exército iraquiano não estava disposto a lutar e morrer por Saddam. Também permitia prever o futuro da ocupação”. Outro risco que acompanha os “repórteres de guerra” é que há uma tendência a dramatizar os eventos em prol da audiência e em prejuízo da complexidade da história. Quem não se sente atraído pelas cenas que mostram bombas explodindo e veículos militares em chamas ao fundo? O problema, adverte Cockburn, é que essas “ultrassimplificações” articuladas à propaganda política dos governantes permitem apresentar os conflitos como uma batalha entre o bem e o mal, suprimindo toda e qualquer forma de nuances que possam existir nessas situações.

			Dizer que em todas as guerras há uma diferença entre o que é reportado e o que de fato ocorreu é senso comum, mas nas guerras travadas no Afeganistão, Iraque, Líbia e Síria nos últimos 10 anos houve informações completamente erradas, inclusive sobre a identidade dos vitoriosos e dos derrotados – o que, segundo Cockburn, talvez explique “por que houve tantas surpresas e reversões inesperadas dos fatos”. Cockburn observa que boa parte da mídia ocidental difundiu a crença equivocada de que as inovações tecnológicas mudavam rapidamente as realidades políticas. Os jornalistas estrangeiros se juntaram à oposição na demonização dos governos de Assad, na Síria, e Muammar Gaddafi, na Líbia, sem se preocupar em investigar quem eram os opositores. De forma sarcástica, Cockburn observa que era como se um “admirável mundo novo” estivesse sendo criado em alta velocidade nas telas das tvs. Novamente destilando ironia, Cockburn dá sua dica para o sucesso: “O ingrediente essencial de uma boa história de atrocidades é ser chocante e não refutável imediatamente”. Entre tantas ilustrações sobre histórias fraudulentas relatadas por Cockburn, cito esta: “Um correspondente internacional visitou um campo de refugiados sírios onde encontrou uma criança de dez anos assistindo a um clipe de YouTube mostrando dois homens sendo executados com uma motosserra. A narração dizia que as vítimas eram sunitas sírios e os assassinos, alawitas. Na verdade o filme era do México e os assassinatos haviam sido praticados pelo cartel das drogas”.

			Cockburn mostra como uma série de erros cometidos pelos Estados Unidos e seus aliados ocidentais criou as condições para o surgimento do isis. Em primeiro lugar, a invasão do Iraque em 2003 fez com que os sunitas fossem marginalizados. Em segundo lugar, o apoio ocidental aos insurgentes na Síria criou o cenário propício para tipo de combate implementado pelo isis. Assim, conclui que a “Guerra ao Terror” promovida pelos Estados Unidos foi um grande fracasso. Isso é verdade, desde que você acredite que realmente era esse o objetivo visado pelos políticos e agentes de segurança norte-americanos e britânicos. Sem negar completamente essa versão, creio que também é possível levantar outra hipótese que não aparece no livro. Não é conveniente, para alguns, ter um inimigo permanente que se transmuta em formas cada vez mais assustadoras? Que o diga a indústria bélica, que precisa justificar seu crescimento, as empresas privadas de segurança, que precisam justificar sua expansão, e os ideólogos da ocupação do Oriente Médio, que precisam justificar a presença militar norte-americana na região. 

			Cockburn mostra, fartamente, exemplos de ações militares e diplomáticas completamente equivocadas por parte dos Estados Unidos, que, ao invés de derrotar o isis, só o fortaleceu. Sim, é possível e provável que erros de análise e de compreensão de fenômenos sociais e políticos sejam cometidos, mas será que é razoável supor que o aparato diplomático-militar dos Estados Unidos seja tão despreparado a ponto de cometer, reiteradamente, erros grosseiros? Ou podemos ter também como hipótese que talvez o fracasso da guerra possa ser de fato o seu sucesso? Os líderes políticos e generais em Washington e Londres podem estar recebendo pesadas críticas domésticas por seus erros no Iraque e Síria, mas alguns analistas do mundo árabe observam que, na verdade, estão sendo muito bem-sucedidos na execução de um plano para dividir o país. No fundo, a unidade entre a resistência sunita e xiita sempre foi motivo de preocupação por parte desses líderes. 

			Seja como for, o fato é que a ascensão meteórica do isis e sua declaração de restabelecer o Califado são algo sem precedentes na história do sistema estatal árabe que teve início após o fim do Império Otomano e a Conferência de Paz de Paris, em 1919. Pela primeira vez, um ator nãoestatal islâmico, que agora é simultaneamente nacional e transnacional, esculpiu uma nova unidade política no mundo árabe, onde as fronteiras permaneceram relativamente inalteradas ao longo de todo o século xx.

			Embora mencione em vários momentos, Cockburn não explora em profundidade o surgimento de uma nova forma de espacialidade política ligada à criação do Estado Islâmico no Oriente Médio, negando claramente a essência geográfica do campo das relações internacionais: o Estado com um território claramente delimitado. Ainda que se possa duvidar de sua durabilidade, trata-se, evidentemente, de uma demonstração da fraqueza do processo de criação artificial de estados-nação na região do Oriente Médio, caracterizado pelo arroubo das potências ocidentais em construir um sistema político na região à sua imagem e semelhança. O fracasso do nacionalismo como uma ideologia política no Oriente Médio influenciou o surgimento de movimentos radicais islâmicos que reivindicam a constituição de uma nova ordem política nesses territórios: o Califado. O colapso do Iraque e da Síria como estado-nação tem dado a estes movimentos força para consolidar o seu projeto e alargar os seus objetivos sobre um território que pode cobrir a região do Oriente Médio e além. De fato, este espaço geopolítico deve ser analisado também sob a perspectiva do que novas possibilidades de exploração de recursos (petróleo, principalmente) podem dar ao novo Califado em termos de poder dentro do sistema internacional.

			O isis é especialista em estimular o medo. Os vídeos que produz, de seus combatentes executando soldados e pilotos de avião, tiveram um papel importante para aterrorizar e desmoralizar seus inimigos. Entretanto, esse medo também pode unir um amplo arco de oponentes do isis que eram antes hostis uns em relação aos outros. Como nota Cockburn, se o apelo do Estado Islâmico aos muçulmanos sunitas na Síria, no Iraque e em todo o mundo funciona, em parte, com base num sentimento de que suas vitórias são presentes de Deus e inevitáveis, isso também pode ser sinal de fragilidade, já que qualquer derrota pode afetar a alegação de apoio divino.

			Ainda que seja improvável cumprir a promessa de garantir a viabilidade de seu Califado no Iraque e na Síria contra o poderio militar dos Estados Unidos e sua coalizão dentro do território governado por dois governos xiitas, sua  ideologia provavelmente continuará a inspirar seguidores. Quer se trate de um isis abrigado nos centros urbanos de Mosul e Raqqa ou espalhado nas periferias, ainda assim será capaz de lançar ataques esporádicos dentro das cidades iraquianas e sírias, em particular por meio de carros-bombas e ataques suicidas. O Estado Islâmico poderia rasgar o Oriente Médio e causar ainda mais agitação para as gerações futuras, onde os Estados não têm uma ideologia que lhes permite competir como um foco de lealdade baseada em seitas religiosas ou grupos étnicos. A capacidade do isis para apelar a um imaginário islâmico através de fronteiras e sua restauração do Califado representa a cristalização de uma ideologia jihadista que se desenvolveu ao longo dos últimos trinta anos. Seu líder, Abu Bakr al-Baghdadi, propaga que o Califado é um tipo de Estado onde “árabes e não árabes, homens brancos e negros, orientais e ocidentais são todos irmãos... A Síria não é para os sírios e o Iraque não é para os iraquianos. A Terra é de Alá”.

			O grande pensador da guerra, C. Von Clausewitz, julgava que sempre reinará uma grande incerteza durante os confrontos armados, já que é simplesmente impossível ter conhecimento pleno de todas as informações em jogo. Como consequência, toda ação, em certa medida, será planejada na “névoa da guerra”, que pode dar aparência deturpada às coisas. Portanto, o leitor não deve se espantar se, mesmo após a leitura desse livro, ainda reinem algumas incertezas. É impossível dissipar a névoa, mas o leitor perceberá com certeza que, após a leitura dessa obra, poderá acompanhar com mais segurança as inúmeras peças em movimento nesse verdadeiro xadrez geopolítico do Oriente Médio.

			São Paulo, Junho, 2015
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			prefácio: os 100 dias

			No verão de 2014, ao longo de 100 dias, o Estado Islâmico do Iraque e do Levante1 (isis) transformou a política do Oriente Médio. Combatentes jihadistas combinaram fanatismo religioso e expertise militar para alcançar vitórias espetaculares e inesperadas contra forças do Iraque, da Síria e dos curdos. O isis chegou a controlar a oposição sunita aos governos de Bagdá e Damasco e se espalhou por toda parte, do Curdistão do Iraque à fronteira desse país com o Irã e às periferias de Aleppo, maior cidade síria. Durante essa rápida ascensão, agiu como que intoxicado por seus próprios triunfos. Não se preocupou com a expansão de sua lista de inimigos, que passou a incluir nações como os Estados Unidos e o Irã, adversários de longa data, mas unidos pelo medo comum dos fundamentalistas. A Arábia Saudita e as monarquias sunitas do Golfo Pérsico aliaram-se aos ataques aéreos dos norte-americanos sobre o isis na Síria, porque sentiram que o grupo representava ameaça à sua própria sobrevivência e status político no Oriente Médio, maior do que qualquer outro fato, desde que Saddam Hussein invadiu o Kuwait em 1990.

			O Iraque e a Síria chegaram à beira da desintegração quando suas diversas comunidades – xiitas, sunitas, curdos, alawitas e cristãos – perceberam que precisavam lutar por sua própria existência. Ao exigir obediência sem perdão à sua variante particular e exclusiva do Islã, o isis matou ou forçou a fuga de todos aqueles que rotulou como “apóstatas” e “politeístas” ou que simplesmente se colocaram contra seu domínio. Seus líderes eram produtos de uma década de guerra no Iraque e na Síria, e o martírio deliberado, por meio de bombas suicidas, foi uma prática central entre suas táticas militares. O mundo nunca havia visto algo semelhante a seu uso de violência pública, para aterrorizar oponentes, desde o Khmer Vermelho no Camboja, 40 anos antes. A data crucial foi 10 de junho de 2014, quando o isis capturou Mosul, capital do norte do Iraque, após quatro dias de luta. Em 23 de setembro, os Estados Unidos ampliaram o uso de força militar na Síria, para prevenir a expansão dos jihadistas. Nos 105 dias que separaram os dois eventos, o isis avançou sobre o Iraque e a Síria, derrotando com facilidade inimigos superiores em número e melhor equipados. Como seria de se esperar, atribuiu esses sucessos à intervenção divina.

			Em contraste, o governo iraquiano dispunha de um exército com 350 mil soldados, no qual havia investido 41,6 bilhões de dólares, entre 2011 e 2014. Porém, essas forças derreteram sem resistência significativa. Uniformes e equipamentos abandonados foram encontrados dispersos ao longo das estradas que levavam ao Curdistão e a lugares seguros. Em duas semanas, as áreas do oeste do Iraque não controladas pelos curdos passaram às mãos do isis, que, no fim do mês, anunciou a criação de um Califado, que avançava profundamente no Iraque e Síria. Seu líder, Abu Bakr al-Baghdadi, afirmou tratar-se de “um Estado onde árabes e não árabes, homens brancos e negros, orientais e ocidentais são todos irmãos... A Síria não é para os sírios e o Iraque não é para os iraquianos. A Terra é de Alá”.

			As palavras de Al-Baghdadi revelavam uma intoxicação pela vitória militar que foi crescendo à medida que seus homens enfrentaram e derrotaram oponentes na Síria e no Curdistão iraquiano. Em agosto, a ameaça do isis à capital curda, Erbil, deflagrou ataques aéreos dos Estados Unidos no interior do Iraque, que foram mais tarde estendidos à Síria, em 23 de setembro. O poder aéreo norte-americano pode não ter sido suficiente para eliminar ou mesmo conter o isis, mas forçou os combatentes a abandonarem a guerra semiconvencional, realizada com colunas de veículos (frequentemente, Humvees americanos, capturados do exército do Iraque) cheios de combatentes bem armados. Ao invés disso, o isis recuou para táticas de guerrilhas, já não esperando desencadear um ataque devastador contra o presidente sírio, Bashar al-Assad, os curdos sírios ou outros grupos rebeldes sírios contra os quais combatia na guerra civil desde janeiro de 2014.
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